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INTRODUÇÃO: Observa-se uma alta incidência de depressão entre os estudantes de 

medicina. Isso pode ocorrer devido à necessidade de se adaptar em uma nova realidade. 

Contudo a nossa pesquisa tem como objetivo analisar em qual etapa do curso os 

estudantes apresentam maior incidência de depressão, vale ressaltar que a pesquisa será 

realizada com quatro turmas do curso, a qual será acompanhada da primeira à oitava 

etapa. Ademias, temos como hipótese que os acadêmicos da primeira etapa irão 

manifestar mais casos de doenças psíquicas devido a fase de maior adequação. 

OBJETIVO: Investigar o acometimento de depressão entre os alunos de medicina no 

decorrer do curso entre o primeiro e o oitavo semestre. MÉTODO: Pesquisa longitudinal 

através de formulários online enviado semestralmente desde a entrada no curso até a 

conclusão do quarto ano, que precede o internato para quatro turmas de medicina da 

instituição. RESULTADOS ESPERADOS: É provável que o acometimento de 

depressão seja mais comum no início do curso, em especial, durante o primeiro semestre. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão, estudantes de medicina. 
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